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Resumo

O trabalho infantil é um crescente fenômeno mundial. No Brasil, cerca de nove milhões de adolescentes, entre 10 e 17 anos, trabalham. No Rio Grande do Sul, cerca de meio milhão de adolescentes, entre 10 e 17 anos, trabalham. Em Pelotas, estudo de base populacional avaliou o perfil ocupacional de aproximadamente 5000 crianças e adolescentes urbanos, com idade entre 6 e 17 anos, avaliando também  o impacto do trabalho na saúde e na educação destas crianças e adolescentes.  

A prevalência de trabalho infanto juvenil foi de 9,7% (476). Cerca de 90% estavam no mercado informal, 30% tinham menos de 14 anos, 71% eram meninos, 34% trabalhavam em comércio; 24% em serviços não domésticos; 20% em serviços domésticos; 13% na construção civil e 5% na indústria. As ocupações variaram significativamente com a idade e o gênero. Cerca de 40% das crianças trabalhavam 40h semanais e 16%, mais de 10 horas por semana à noite. A renda média mensal encontrada foi de 72 reais (n=476). 






�EMBED Word.Picture.8���

































_950097913.doc


�












